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INTRODUÇÃO
O Porto de Itaguaí, inaugurado no início da década de 1980, recebeu aporte de recursos 
com o objetivo de crescimento da região contígua ao Porto, concretizando um pólo
industrial na Baía de Sepetiba. A partir dos anos 2000, foram iniciadas as operações do 
terminal de contêineres, que seriam indispensáveis para a dinâmica industrial fluminense 
no âmbito dos Distritos Industriais da Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro e do sul 
fluminense.
Tais investimentos no ERJ são estratégicos, pois esse Estado possui localização privilegiada 
na principal região econômica do País e apresenta movimentação de grandes volumes de 
cargas. Dessa forma, o projeto do Porto de Itaguaí, desde sua criação, tem como objetivo 
concentrar as movimentações para então distribuir para outros estados ou recebê-las, seja 
através de rodovias ou cabotagem. Porém, por muito tempo, o Porto de Itaguaí teve seu 
papel limitado ao transporte de minérios provenientes do Quadrilátero Ferrífero, em Minas 
Gerais. Por outro lado, na última década, o Porto recebeu uma maior atenção estratégica, 
de modo que começou a ter uma maior importância econômica, concentrando 
investimentos focados em melhoria da logística de exportação, potencializado pela 
operação de contêineres.

OBJETIVO
• Analisar investimentos portuários no Estado do Rio de Janeiro, em específico, do Porto 

de Itaguaí;
• Identificar impactos nos volume e na composição de cargas com foco na movimentação 

de contêineres no Porto de Itaguaí.

METODOLOGIA
• Levantamento de estudos bibliográficos;
• Levantamento de dados sobre investimentos portuários (Decisão Rio – FIRJAN);
• Levantamento de dados da movimentação de contêineres Anuário Antaq – Agência 

Nacional de Transportes Aquáticos); e
• Análise comparativa entre os Portos de relevância regional.

PRINCIPAIS RESULTADOS (PARCIAIS)

Principais Investimentos Regionais Projetados – 2010 a 2016 

Movimentação de cargas no Porto de Itaguaí, em Toneladas – 2010 a 2016

Distribuição Nacional do Tipo De Navegação 

Perfil das Cargas no Porto de Itaguaí em 2016
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CONCLUSÕES

• O Porto de Itaguaí é um dos principais projetos recentes de investimento na economia 
fluminense;

• Sua operação de contêineres tem papel fundamental no Estado do Rio de Janeiro em 
conjunto com os portos da Baía de Guanabara;

• Gradativamente, o Porto de Itaguaí vem se estabelecendo como um concentrador de 
cargas, acima da média nacional;

• Sua estrutura é majoritariamente voltada para o escoamento de granéis sólidos, 
apesar da recente diversificação nas cargas (após início da última década).
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